
 

O TEMPO VOA 
 

O tempo não vai parar 

 

Tudo muda mas ele é um ciclo continuado 

Ele não entende ele é eterno num universo inacabado 

Minha alma resiste ao seu temperamento 

Pelo contrário o meu corpo cede ao tempo 

O que eu sei de nada serve pois não posso o parar 

 

Vou numa viagem onde quando retornar será noutro tempo 

Onde o destino incerto leva a minha memória a encarnar 

Assim que acordo, cicatrizo e acabo por recomeçar o ciclo infinito do tempo. 
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